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. ,ç.alo ,An,�opio p.ià�, �a�re\���, Apolin)�rio
•

e Il ,t:'¡a..trlUí\ .. .:,l;. t.í;��''j'l m'-;-\' ,�

�'. i

ys er ran'C'O' de Sousa Madeiré, Sebastião MeJell':os e> Mulheres Portuguêsas. -
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Manuel Nicolau. O Ápoltnariol M3deira
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" "" talar o' seu «ate!ler» de' plOJu�a na -vasta *-
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T ,'r XI- It:. sa.la.,em qye antlgam.�nte .funcionavam as A menor Franciscà 'P,aIm.' eira, de 14 ,.,1 •
<, I! ), 11:1\\1, ' I av,1 a 9 6 , (I ,,'J

fi d
-
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':, �",.' . ¡ -

.' o c.m.asl� li! COII?-pOS1Ç,,!-O e lmpre�sao e ,« rriêses, foi receber. tratamento' á. farmacia

RIE¿¡S'"':"0;�'i,,��R':��'(j'T"":'''U-�:\'n'::U'Êrst: A�S RAUL PquSÃo.,RAMOS.,. '

��r;;�O;);I�� d�a:�c&:�s:�ack�t� j���:f:as. ':� �¿ �}�\ar�:;J����r,j�elt���o�����r����a-../ "<j'" ,
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'" '-'----��...;.�)I' 'Acedendo aos, inúmeros �O}1�lt�S que .:_��:---(\' ;:)t¡;'I:�;::� :�: r" ':."
-

< .�' :::; ,�·i.¡:'H': ,\:\, �.,� ,,', ,·,,{>l'r' ,ñn"'1'·�a" 'OI·'ta'd'l�"n".'a'" <" �;���:Jr����·��I��br��t�b�����;nf�,!�T�.I,
'

,NCVlDADE'S 'LtT,m,RA¡I'S�
,·tI ti' "\J '\) .

,
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.
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; 1 msçr,�'taopqra um curso de desenho, pm:'1 ' RAM'ALMO OH{FIGÃ.O
, "'J"""!'�_',\":!"}" ,::\1'1 ,", .... ', I" turae�rte:�pVcada"qu�Juncionará no, 'élpela 'l''erra'.I.,lbela.-N,tas de

A'S sen'ho·r'a:.f.I'Q,":::�1"I:g:;n;-r'':I,�"T\11;9.:' S �8 'CH�,�",\ "'.' \ieu.
novo�� '�, :, "j.�em� ,\�mo II.::..; , ••.. ',' ,;50 ',ent,

, , �. II Ur ,I� U. . '- I �'EM FA-frO G d C
. ,. " A�TON;IO�CO>RR�A,DE.

'U"\'"'' , (," .. \ "'�'" ',,,' ... ": ,;�:\,,�. ,I. ,\ '.' ,'. ,�:;::�. , � .",. ran, e, boperatlva '111" "

, q�IV�II'SA.,
'd J h'

• '-" is'' t" '" ." -e iI .¡,(\�'''' ,··1....\..... . , .. - ,.\ ,.Arllloh"',.Te.r.I'a»-:-:-Auto" e un o,()';�, /J "\!V ¿ • . ,\ ,) r/'.I '," ('''
'

11 ¡)' 1 '\;. > \, .

; _par,ab:" as� r;liCf,rlot está e�m, F',aro, ;em. A convite do, professor sr. J 'oao Rodrl-
2., a, edtcão . •• , ••• :,

e >
'
.. '.' .".3.0 cent,

-.A proposito. do qtJ.\�\'�$ç,rey.ern,Qs noJ.;\'C, aléi������g!uai
..'r,q.�j,:.. p. ep,aro, ago- 'pcaertht�s.'i!tro¡'os.snolc;acoem, ad..,ssld¿,a.;. aq�r::aZ�fil�,.��;,r.qo:� ,gue� Aragãô�' é 'p(,lr sua iniciativa, reuní ram- .T LI'Vra,r�.� .,�rtrao" � .

1 d o, B k' d
�

se no, pailsado ddrnfllg'o, Da 's�la dos paço's L )OW
.'
/
...

� L.lmo nU�I-ero e·�· :;�r� �O�','.JHl.�\{ 'Ita¡ çoro�míPMJ;l'Qtt�o,'a:(lgo o sr. 'exlbe'pelas r�as.1 pt"fÇ�1 çi!af!i/la�: entr�. do Concelho, pelas U: horas, gra,n4e nú!l ¡), '3., 80'a Garrett, .5 l

tlclRando as noss�s p�eSa?ISSlmas le.t- Lyster Franco, n? se u Jornal-(c O a�,ff,�rf?�·lhajfa� e a s�rlO,s¡�ade'/lo. P...ovt� me'i-o de ptJ'sslÍas'de tildas as cl'asses sociais',
' ...., Llsb ..a ,I 'C'

.' to\'IHlJG,l)JQrff¡6S<kcotrv}!e-QQe nos rMa Heraldoll,-c.onvldanJo as senho- ,¡lío ��g<;1rvlO', as suas ertd¡u�,.ati ..ls.pCl.n�, afim de tratar-'Se da fundação de uma gran- ��-
dirigido por Madem?i.sel_l� Maria Gui- ras algarvias a auxiliarem a Cruza- tu.n,2im��t,;��pz �!te ht k�1'�d,�s d.e,�lga"rbs� ,de" cO?'p�r,ativ� 'para abàste�imeut� de �ene- ·SOlCI'et.la'Je ¡'P'ro'�a'g'l;nJ!1 Ae Porturoal.rnarães Pala gentIltssIma- filha rQü:< 'da das MuilTeres Portuguêsas £la empl111 aes,p oca! t bellaS, -ldC01JJ.ltos 'I o, ros allmeD!ll'lôS¡ CnJllO m,e)l'j de prOles to e U U �

.
\1 Ulli U � ",-'o

'
•

y . fietad.7.s SQcos, caretas, qu!:, as. e sa los. , ...ei'·a"" j 'lei 'a' eX"ors-oes que Q' ,,¡ �.," , '. r"., IJ', Isaudoso major Pala e prestlmosa '�¡:;., sua obra admlravel dê prestar to- ;;
'
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'
, 'O:'

"

"
" < ¡. resl:;¡�.',�CI. as. Vtl: I ai, I s,

. J
••

'. '. .,",'

'.e
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J

p' ct d. , ..,.
.' f.-at;zas, jitas �eem szeto ttra.das de ta�s comercl'o éJtailmo esta 'exercendo, cbmo que'

"
" '

,

.

','
' ..

,�al da ComIss.�o de ropagan a, a d? o pe� p03sIvei aos sold,ado;::; que P�.óf:ía�;$.dev,em cpns..t,itu�r mJl,curioso 1'�� a' �pr¡jvocar I:Ull\ rll'ovimellto repressiú) }ia 'lJAjbsolutamente. :conscla ,do S!ll devertCruzada das :\Julheres Port�g,uêl'�s,. Yél;P\.R��Flr para França. gis.tq cl1ten:a�'!f?rafiç.o Ida e�ta14 d,o maiS, p�nê �� �o�\i� os cbosllmid�re,�. ,

¡

.,,', coœpe�et.rada' de q:ue da �II� ac�aD, dep�n,-recebemos do nosso. est'ryavel amt.gô�
>

-C
"� J

b iO
.

.

d or3gfll.qf.. PfU·,od.��st¡. d.a actualyl:,..a,cf.e, i\?lt",e .

A IDIClatl,v'a' do sr. AragaQ" 'de mcontes- ,de, �rl?Clpalmente a, vulgt1fJsacao. do. pat:z:,
e dédicadd colaborador sf. R::¡,ul Pou- .r::..

omo eu tam em,. p � maIS ,e. np�; I.. n� ',,�,
'.

. � .t, '. I � 1 "J' ;;" l<ivel utílidade'e'rb' t�dós os temoos, ma� e�: � tanto ea, dentro ,com.o no . est'��ngelro, clert�1.i!,
-

R .'" 't uma vez, me tenha referido. a ,essa _ CárdO ,tem. um f.zno merzdzonal pz:olj,¡n-, ,peclalmente neSla epoca .de',abusos e latro- de, !lue do .seu esfo�ço perlilsteDte pfl1em!'f, sao amos o segumte artlgo,que mpi o 'b I b'" el '

t ti o!·,.. '.' . 1"', ,{f" , ,) '\ <" • '. ,. I' ad"lr benefi('IOS do maIs alIO alcanl'e ') «Prov,. "'b'L�� ,¡., ("'i ,';f ,;, ·,o.re_ �,; � fl, q I,''} rle (a!TI'Qr,�e , pa rIO sm ',dam�nte caract�r,isado: ulhos escuros,jail'- ci�ios: fui ,excel�ntemente a.colbida pnr to· \.' .. ; ,I' .' ..: '1 't ".
,

.. gostosamente �o� �C\��S'(�j7�ee', ,:q,ue\dê, h�, t}nlPos, ,:v�m realts anda ta, cabeleira negna, expessas .sobrancélhas xl'rls, ,fic:ándo alsseote il fllo.d-ação da coop�ra� paj;f,anda de �orlug,al� naQ. de�ctl�?u 31.Dda, .
..

.

sent� com a mawr ,fioehêlade, o nosso \

a Cruzhdà das M uther,es Portuguê. e $Ó CelJto.. e:ivínte....e CinCO gramas de bi- livá.) •.I.J�. \,
.

f,
, "

neU}, por I�m ,,I Q,s,ta,nte, a sua ml�sao emwell-
SentIr sobre o assunto: '

'd �.

t" 'gode· no pronositot caricatural de trocar A lim de' serem aprôvados 'OSI respectivos tet'Qeute"pat('JOtJ�a, e!l)p�eganQo para a I�yar. , ., It sas permttl O me se¡a que rans- ,,' .

'.' r .,

....
'

•
(1' ," • r" " ,_ 'a "abo torlos os ele""flDtos ao seu alcançe e

• %'.;_ ii. 1 ¡ "t",.\:F'·'. ,1... '
.' do modernissimo .forte.,dos dztos.· estatutos asfa convucada D'Ov.a rellDlao para", '

.

.
_' IU ! ,. . ?Ç,,�be·lTIe a ha�ra �e ter Sido �u, cr�va para �qUl �lgurna� palavras

,[ :' " ,:.:" " "1 .•

-

• .,.j .,' J,,' , ,,' hoje;' tarbbem na sal'a'dos paços. dü'C'qncelho, pon(�() ao �.�rvlç��as·$ua.s I,OJclatlvas a maIOr
crelô 1,lIn.çlps nrlmelrOS algarVIOs mmhas eS,cntas a pronOSlto:'!- 11 rapazradà c,ttailz!}a lef de CCl:r�o e á meSma Iio¡'a ' J perslstenl;la" n�o ;��rn ..r(le,epdo Mm p.or,

� - '-.
t1' ;,. b

' . t;' "'_: ç W," l'
. "': ".-., .,': • .r,� :"t' "

o ,'nlazor 'dos seus ¡dolos. POI' ·toda a par- I' ,
:' .' .,

Ull)' momento na campanha nue encetouque a resnelto do"gesto-no re·e",tH- , •

"'Q""
,

It'·'s"S'·frl"--I·II>""�.-le'
.

triotis i,.:. ,A," ". d . Por esta forma conVidamos a compafllcer \, '." " ' J1
•

t
" . r,. •

d Id
c ue ait a l\;'ao u pa - te o seu nome soa aos nfJSSOs OUVI oS,en·

t dI·'
"

,... d ,,'e "'óscrev'et'Jse ao· fandar se,. em.jav,or .dq ,des.envol,vlmentogno de Portugal, enVlan o so a-
mo 'qúe nobilissimo exemplo de tre Jr'óúxos del'riso 'e é.côs� di'gargalha- o.as as'y��.�l'a�t,q�e 6dS..J fi fl.. , ,I t'd' ;10 tur'isœo po.r-lugôês. A.ssirÍl a ,Ptop'l1'an,.d . d b,t lh'! .". d'" c.

'

'�
.

i
"

,.;' , ,,' ¡ ,:. na nova Ct,opera 'va, e evem a,ze- () o os , ' "', '

. . .
"

f- o�:,p�r� .9 .Ça�po a a a a, em candade e amor nos esta dando a
. �s �lIrzosa;J.

'. .�,. ,: ,.. .

. .

• os (¡rre oãO',j,¡sHjelO continuar a ser 'ganancio- d,a�, }pro;cn�a al,argar rll� a dia, a sua e� e-lucta ¡�contr:<¡l a. Alemanha! alguma Mulher Portuguêsa! ,.Sao tambem g"�c�.0:f.o,� os çomlc?,s e ��; Sa�tlUte explnrad'ls., '.' .

,

ra, ,de acc;ao, IOtt:l�es,san�io na sua, obra o
coisa 'ez a seu.favor, de'slOte'rcssa- mzcas d� ,qu� se c0(1lpoe a f¡roltpe¡ Darsz, , "

"

.

,
.

'''' (
"'" il' mal9r Qumero posê1vel de pe3!soas, levando,

A r. c

.

e'uizo até de di- Emquant\) creaturas más 'e per- 'Dick ?b.n'to, 'Bil!, ;re1dy, :fack;,{�1!f-.mr. '; ¡ ',', I;:-':-:---�, a sua i,n,�u�nc�� a ,toda a,parte 0011e, ela,po-.��Wvç\9,te'd ,9.-\11 f!.r J
d,

.

't ver:sas, portuguêses indignos, gen:' ,e Al_1/fle, e, trafb�lIiamln�t�.,.alment� a 1?:�n- ,���,�\i.���\i.�� ��, ����, ,de ,ser, ul!1 �,f�cunda. f:' elB obeJilenCla a
.

n elro e
,

e .socego
.

e

�SdPlrl
0.

,te, sem br.iQ e. �em �lmo:¡l, se �and�ia tom,zm,�... , ¡, .: ,:,1.,
.

I �
" este crlJerw qu� a �Propag,an�a .de Port�-. Efu"terras -d,C> Bi'azll1àm' ae 'quan:-- éorn O,�. inii1ji'gq'$ da, .�Patrj<ií�

"

Ol{ a-, Suzy, a Estrela da Companhia--é Hn-; �Larangeira é pau de 'espinho,
, gal,., .tem; p,r.oc',H�do constantemente multl-:-do' d6"inkló'de'sta:grande 'guerra, " .. , ".

, '.". J '.") da!,' ';>1 Caranglieiioanda na praia:' p!içaras,suas Oeleg,a�ões,porsaberq,�eela_s,o'á
.

h f ,.'
,�
advo'gavacómo

cobardados fogeQ1,ap,)c,umpnmen-\ Támbem'andammeus ,amores "

Jlas,ter.ras 9n.cte·.�e !ostalarem, constJlu,lraol:.)�r�Jl,lB ja .raep,yoz"
, ..

' :;1 to do dever e da honra, .a,Mu-lher A sua figura ¿·insinuante1e alraente., ,Na renda datua sahi,..
Ducteos apreclablhsslOOOS de progressI) localP.CD./ dla,".' >s.abta ·,e luIg,ava ----:-l;omo ,aU"l.- Po''rt''u'g'u'e�sa'',' a: am·o'rav'el'.'·e he' l'r'o' 'c'a' No seu r-os/o, eX'/)I'essivo, .de feiçõescor-,
e '. ser"ã.o "a ..demóns1rac"l'ãl) prat,ic,a' da orofi-d' h I O

.J
ver d-I to "ecMssimas, os olhos fulgUl'am animados Esta noite tive um sonho,. , d'- . _

't

P
at 0Je¡�u ga ----ser,· lUe t:. ','

-

rriu"!,her" de.'., ',Pôr.tag,al-,H. a,'in,h,a San- b Urn sonho muito atrevido:' cqiõade e a�rel�ll,açoes eomo a (
.

ropagan-d t
�

d t do o- bom pa pOI' cintilações'dlamantÍl,as e na S.Uil:, o�
.. 1 'Son!h�i que tlnha'abraçado d

�

d"slnte're'ssatiame t procuram ser.0 .9' p�r J.l��e�, e�. ."..
-

ta I,sal?et: e¢ 'ca¡d'a 'ca'r:.a�.ç, ã.�.,,<!?,t.:�'�.de ca" delabz;osfiliaS, florescem sorrzso$.que A fôrma do t�u vestido. . ,il,� que '1,. n e
" ttiOl:à; contbáter a, tu:ama; mllIta-

ddb' lb' deslumbram. utels ao seu �a!s,' �r,::b�lhan,!o, pelG' progres-'. t e �o d/e 0ti�mo dos imperios (,l:mão á pie a e pu h,ca, reco, en A
� b é' fi ' so, pela s,u.a clVlhsaça,n, pe�a sua cultura, ca-ns/a .. �' sP. '1, , d()o' óbulo e'as rOjas da' .caridade J O seu lindo decote, quese adivinha per- A ���dar��7: ex����e;na, da vez maIOres e mais eVldllntes.centrals;,fôsse como fôs�e,-porque para,adiJir nãQ' só aos, que vão furnâdo p�las ntivas essencias capztt)sas de A' côrmorena se inclina Esle ano, por exemplo, () esforço da • Pro-nem só de!ar¡;nas'na mao'se com-. par,tir.para O. camp9 de honra. mas CotY;,cdmpmva ti gmtileza da'Suafigu- A maioria da gente. pagaoda» tem sido cereado do melho.r exi-

bate.:..._ec prestar de tó�o o cO,ração ainda a sua$ .e.sposas e .filhos, e. ,que :i���i���;intadamente moder/la, elegante . �� to. Seri�, fastidio�o enumera! tudo. o que' S&
O seá auxilio, fraco embo(�, a cau�

ficam, e.,rn'i,sua mal'orl'a, &em ,a111,pa- ¡.
' ;·Cam¡·nh·os de' fQ.rro'·

"

tem �eIlO, m�s e, .�em dU"I�a, UllI apontar.
. 1 t da e, nOOre dos, aliados. .' Recomelldo·lhes que vejam -no «Cine» o '" .

o� efellQs maIs
_ s.�heutes, que ficam carae,te-�a, a evan a

'o'
. ,.' ,

.' _ rO e sem 'pão.'
'.

".. engraçadis(mo Car-do as Charlot e que rtSando a acçao da «Propaganda», ,pôrqU&1[' E desdé,·ent-ão eu'tlve logo ·que .

Outras, num
i

nóbilis�ima gest,o apreciem e� .$�lzr um dos mais perféitos PI'ojecta-se para US de dezembro proxi- deles, com certeza,; bastantes, beneficios1uiat' 'contra'a má fe de ·muitos,.a tipos de beleza femenil que -"estes ultimos 'mo ·alterações no horario dos cOmboios do devem resultàr.Ina'ugurou-se, por exemplo,.
e:tupidez de va.rias e á indiferença de altru:ismo, vié,rflm. falar ao, povo, tempos .teem pi$ado os labiados átadinos. Sul':e Sueste. desdobrando·se os dois eom- A Delegação das ,Caldas da Rainha, a quat
d

.

t d""
"

e com o S'eu- saber; a ,sua .fé e a ni� boio!! eolre Lisboa e Vila Rial de Sauto/An-. ficou contando com o conCurso das pessoas.e q,u.asl o ,os.. '

.' ,',) ,tida.comprêerisãod�.hora presen... . �LYSTER FRANCO. tunio de modo que am partirá primeiro com mais' gradas dessa excelell'le estação ler-Fiz conferenCias, ,lá e c�. o¡

te esclarecem os ql,1e' andam mal � tnercadllriaS e passageiros de 3,· classe, mal;" cujas belezas naturais' e magnificas
, Ftd-m,e

'

â históri� e de lá trouxe aconselhÇl.do,�.� por ca�inho. erra- ", ·seguindo·se mais tarde outro com passa- condições para ,o luri�mo muito c�n'vem co-

'�arrativás de· heroicos' feitos:dos .d,o, anl'mam os de, po.uta fé", .. 'dl·,zem P,ALA'VRAS ANTIGAS, geiros de j,a e 2,& classe que será r(apido n'becer. Na mesma VIla, centro de uma re-'.
,. 1

: "I., .

) "

at� Beja, fazendl).se o mesillo para cOin ,o gião previlegiada, ol�de o clima é sllave. Inossos 'r;nal?reS, Irasgos de bravu-
a todos, emfim, que a)hora do -re- , " cowbujo que vem do Algarve_para �Lisboa.. mesmo no pino do inverno; a'cPropaganda,.tá serrllgual, exemplos de· nobre ... surgimento{daIPatri'a, a 'hora da O amôr engrandece o·homem e tOfna- J'

� de acordo com o director do Observatgrioza e de lealdade. ,

.

Paz ,duraaojra',: da F:raternidade o ,c�paz de tudo quamo\.ha de bel:o e de

p
.J

d'
/ D.. Luiz pode lambem eitabelecer om. pos-;,

Éstu'dei falei e'm ¡lIalcos" de, lteà� ..unl·v,e· rsal, ,do.', 'ije,Jm, d,a, Razão e da
sublIme.

v' ela cida e· to meteorol�gic�. ql1e muito conlrib.uirá pa-
. ,� .

,

r "

.'" -
- '" A .. .n.arr.

'

ra 3 vlligarisacao das Caldai! da Rawba eo-tros"em saloes, sempre ���lnte- Justiça, só y,irá, quando de uma 1'-
Omem, 'peras 12 horas, foi á:praça mo estação climaterica das mais bern· do-r,éssadamente, "'por . patnotlsmo, vez para sempre ficar v�ncida a A verdadeira amizade encontra-se na

na In.specção, de FinanÇ'l� de ¡FarO' uma ladas de Portugal. _¡\' Oe'legação das Caldas-com 'ent'Usiásmo, com ardor, com i(Hidr,\��_q�e 'neste I momento ê a estrada da vida como a. palmeira no de-
parcela de terreno alagadiço; com a su- seguiu.se a, de Amarante, in'augurada ha/

fé com. orgulho;
.' .""

, c

Ge'rmaolà' 'alti�a, (des'Umanª,' e Tn- serto.
-perfide de 23:741 metros quadrados, p?�CO ainda, ta�bem sob os melhores aos,:,....

'.. ,.,:, _'(I'. "J' d'
,

E"
".

d' '·-d· ,'!.,fl,�. Mer,Y·. proiimddomoiohodeS.Franciscó,jun- pICIOS e patroclOada pela melhor gente·¡¡"Mas :' alba:Va ¡depOIS em re q,r e �ensata. Q'Q.-tra$ <.¡l111 a". pIe' OS4¡lS, tolda linha_¡ férrea, na ria de Faro, fre, des.sa vila lindíssima daS' mais pitorescàsnioguem aparecia que me auxiliàs- senhoras,c\� ,t.odo o m.eu respeito,' .

Mais .vale o .bomrn?me do q?e muitas
,guesia da Sé: confronta Belo �ascentc; �m qiie possuimos·. 'A d�is passos do Marão,.,

se 'na 'sàrita crúiâda do' Amor'da vestem o hablto: de, ,enferm,elras e� nquezas. a amizade e mais estImavel do
dois alinhàmentos, na extensaol' de 102 banhada opor:dois ríos, sítuada numa região

�?tria!e,�oAJe�(�� ,de.}eJa,ldade.p:arâ: ei-la!?, preparal}do-se, cor?jos�' e que a prata.� o ·!)Úro.
. metros, com caminho para'o me-nciona- cbeia de.encanto&, Amarao�e bem merec��,. ,,' quem· teino<; compromIssos abnegadamente para ,receberem

. - Salomão. do moinho, pelo norte, numa li nila cur-. um orgamsmo qu.e a vnlgarIsa�se e torual)CO,£? .', ,u. .,. � .

I. , ... '. f::
'

. .,'.' - ,..

va, n!l extensão de 366.11l20, com o talu. s,e conhecida. E� ISSO o que val (azer a De�.senos, .c�ntra,tos d7 honra. - ,o.s ��rld�� ���.<;l� su.a:s _����-,: purl��, O trabalho afast;l do homem:,tres gran· de da linha férrea, pelo poente, na 'eX- leg�cão d,3 «PropagaQd� de POituglll •. que'.

-Qú'asi"�éS�riirriei!" , '. � s�mas de san,tas tratarao com �olt- des mal<!s: o vicio., a�, necessidades e o te'nsão de' 6oimetros, 'eom terreno' do Es- ali ac.aba de estabelecer-se ..
_

A
.

);¡.

q' do muito lim i- q�uJ!!,� c.armho., I,
aborrecimc:nto. '

TT.olt'al'ro• 'lado e. pélo sul, ero 'tres alinh�méntos, Alem destas, outras Oelegaçoes se fuoda-, ,,�p1pr<rlq?llr, .paJ:1 " "�
,

,,)
..

I

í¡' . . / YC •

na extemão ;de 482 metros,' com' a dita �rão ainda em breve, como por exemplo as.'tava-se a anunciar �m I�UáaS)l[ltt��, _ (('�padl�m()lse e». "d,Marla GUlLma- ��� ria de' Faro. Foi,posla em prrliça pelo va- de Vizéuf Aviz, Vila Viçosa, Niza e A)bu-esc,tjt�!S:com ma:nifes.tCj, fi, -¡vonta- r��'- I·a.a;.�'�s����n o aO'J:sr." y.s- R rf'
.

,lor de 94;t¡'}97.', �
,
l) '1' feira, estando muito adianladas as negoçia-de,?tema�odiaem.quese�de�ia ter.Ftatico·a car't� HÓ'[i,vite�:q�ç �gistó ·"i",il .. / *.."1 I ç?es qu�foi pf.;eCispenta,bolarparasele:reahsara mmha pal,e:"tra.:Opubltco ,mUl�qp)wp,ra �. ::Iue'iccO J���alJ�1) Nascimentos, cassmóntolle obílos regista'dos na COD.86f-

Nó dia 20 d� Novembro,pela.l¡' hora da var _a cabo rua,s essa �rande o�ra dtrex_.

'ei(l-rem ""e. ,rl'mp"'Ftava ele c-bm--pll1blicou não pod1a e5cnlher que m vatllria do Regi8toíC�vi1 de Faro', desd'e:ro II 3,0 de No. mà'druC1adó e\lâdiram-se da'cad-eiá desta pausao, �m que a «Propaganda» �nda em,e�.s. , IJ�· v, ,,,",., ,. J. .l, I .. 'Yf, '.' ." mbro der1916.' .
.

. ".. 'd, d I? "

é t S' .:J!.' penha.dá Por tudo o que lem feHo e esta' ,., 'c' "

'li" <11..1- ,. � tr' it-. d" melhor ne ·te £ar.moso canteIro el a e os p'resos s guIO e"
.?UlTæ �olsa ..

'

•. nao se, a.�ava,.�, r f'" � ,II .. :
.

,"'.

NaScimentos'�;''':'.':':.'''>:I'''':'''' 3i 'Jdsé R0�a'ManJeiro,celebre-gatuno ql}e fa�enílíl em be;nelicio do país. a «Prop.agau-L1" OUVlr frases bombastlcas de ora-! que, (!1Q'no:jso,qtJ.er1do�rlg,ar.v.e, se CaSlllDeDtos·./" .. � ..,:." .. ".. ""�.,, .. 8 ,orrP'está'é' a oit'ava .vez'" que se ev¡;¡.de. da'. merece bem os r.espeitos e as slmpa-dQr :çf�' lcolhidos � .J:- ."
,

" j"intetessás's� pela'obl�a' e candade, Obitos 35 'de varias cadeias ende tem estado, GOIl-' lias dt¡toI1os s'eID �liuçã9�parl,idafía •• rJ If! '(I( )'.i fU¡( 41,

,,-, ; f�) � .... , 'tJ �., ·f

r;, .�-"".J. ' {, t I.)'J
. -,1'1. • •

'v

(

,.

I ,

j
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O HERALDO \

,-.-.:;:-

OPIl'WIÕ�!ii

Redactor:

ESFINGES cutir tão negregada e irritante secção)
E não-lhe diz, por hoje, nada mais 50,

bre � ..assunto o 'que tem a ,bonra de assi-

BELAS-L·ETRAS
, .' o transito

nas nidades E como são justas, palpaveis e atendi
veis as ratões que -4 Um Algarvio» nos

apresenta, não mais tornaremos a fazer
perfis ....
Termina mos por isso.esta secção, agra

decendo penhoradamente a todas as nos-
\

sas gentis colaboradoras o valioso concur

so das suas inreressanrissimas ).respostas
especialisando Um grzpo de Constantes

leitoras, Leontina, Violeta, Moura En
cantada, Cora/ia, UmaMorena, Esmeral
da, Stela; Marieta, Floramre, Safira,
Mal'la Algarvia'l Francesinha; Susana,
Lucinda e Ametista, que em tantos nume-

ros do'« Heraldo» revelaram a sua pres
picacia e as scinnlações dos seus espiri-
tos requintadarnente feminis.

.

-���-

.' r o n m}s s m Mt11�DO
'

Um crime horroroso

nar-se

De V. Ex.a etc. etc.

Um Algarvio.
o que diz, um «Algar
vio, sobre esta secção

'de'OO'eraldo

POESIA

I •

Não é, certamente, de secundaria im

portancia nem de somenos interesse pa
ra o publico esta questão do transito nas

cidades, qu e tão descuidada tem sido até

hoje entre nós, comb em outros, países ci
vilisados, apesar dos graves transtornos e

até dos grandes desastres que esse des
cuido ocasiona a cada momento. Muito pe·

.

lo contrario, o assunto é de toda a actuali
dade e dos que merecem ser atendidos e

estudados mais detidamente por aqueles
que estão obrigados a velar pel a's .causas

de interesse geral ou a quem estas ques-
tões imponam.

.

O problema é relativamente novo,
novo sobretudo para nós portuguêses,
que o sentlmos, mas que não lhe dedicá

mos ainda a devida atencão nem o enea

rãmos a sério, ao passo que ele tem sido

objeto de preocupações e solicitudes por
r

parte de vereadores e autoridades, polici
ais de algumas cidades, como Londres e

New- York, piara não citarmos outras' em:
que predomina o espirito' admiravelmen
te metodice da raça anglc-saxonica. '-,
E' sabido que a conformação antiga das

cidades era muito 'diferente da rnodérna
mente adoptada, A via publica era sis
temáticamente estreita •. e ruas existiam
em que mal cabiam duas pessoas a par.e
disso ainda hoje dão testemunho entre

nós o vetusto bairro de Alfama e as ve

lhas bairradas do Porto, para não falar
senão das duas primeiras cidades do ·pa
Is. Dava-se a pomposa denominação, de
ruas largas a certas ruas que considera
mos hoje acanhadissimas quando as com

paramos ás. amplas, vias dos bairros mo-

dernos, .

,

Não sabemos quais eram as, dificulda-
_ des de circulação com que lutavam os

nossos antepassados, mas temos a tenta

ção de acreditar que, por grandes que fo s

sem, não o seriam tanto como aquelas
que nos assoberbam no presente momen

to historico.
I

Deixemos já de parte a famosa rua do
Ar� erial •. cada vez mais insuficiente para

) o movimento do seu transito, quer de

veicules. quer de peões. Ha sitios muito
mai�' amplos, como a praça de D. Pedro,
onde se circula com maier dificuldade e

onde não podemos atravessar de um pa
ra o outr� lado sem nos expôrmos a mor

r�r ingloriamcnt7 debaixo dum electrico,
dum automovel au .duma carruagem.
Haverá quem não compreenda como

se circula hoje com mais dificuldade e

maiores riscos que antlgarnente, numa' ci
dade que aurnentou:a sua área mais que
na propbrção do crescimento da popula-

,

ção e alargou a maior parte! das suas vi
as de transito. Quem não compreender
isto é que não notou ainda que não é nas

ruas estreitas que encontramos embaraços
á nossa passagem nem é aí que, por via
de regra, se dão os atropelamentos.

-

As 'vias amplas são os pontos de con

vergencia- do publico e de toda a classe
de veículos, c não havendo metodo pdr
parte dos 'condutores destes e pela dos

transeuntes, não se poderão evitar os em

bar aços na marcha .nern os per igos dos

atropelamentos.
As ruas, e principalm�ote as ruas lar

·gas, -ão hoje muito maís transitadas que
'em outros tempos, em que o trânsito es,

tava distribuido por urn,.a infinida de de
viéras e não existiam tantas carroças, tan
tos trens de praça de aluguer e .parncu-
lares e nem sequer se sonhava que pudes
sem correr pelas ruas da cidade carros e

lectricos, la�tomoveis, brciclerasç, moto ei,
cletas, etc .. etc. I ';

,

As gerações que nos precederam eram

mUlto mais repousadas que,pós outros e
, pareciam mais pegadas DO lar e menos

afeiç,oados a andar na ,rua, A vida de ho-·

je é mais aglt�da,) mais intensa, e, por
conseguinte experimwtamos agora ne

cessidades qu,e não se comheciam outrora.

A necessidade' de disciplinar e rnetodlsar
o transito ·nas ruas das cidades é pois
uma consequenda de aumento da ,activi
dade no trafico comercial e nas indwstri-

as, do alargamento da cidade I da afluen
cia da população e du�a porção de cau

sas combinadas que transformaram com

pletamente o aspe�to dás .:apitais.

"
,

o nosso .ultirno perfil obtendo o suceso
so dos precedentes, originou 'uma verda
deira chuva de respostas para a nossa

red�cção e nem uma só das nossas genti
lissimas colaboradoras deixou de recen

nhecer nêie «Elaine Dog de, él linda he
roina dos a:MistC'rios de Nova York,»
actualmente em exibiçãe 110 Teatro Circo.
Delirantes de entusiasmo perante o exi

to obtido, a breve trecho trocámos a ale..
.gría pela mais concenrrada das tristezas
ao recebermos a seguinte c arta de ,Um
'Algarvio,:

Parece qué sa'hi da geração
Que brotou da laranja e do melão.
De tudo, o que melhor' em mim descubro,

.

E' o meu líndo amarelo e o esmalte rubro.
Meu rosto é liiO, flácido, macio
E tem teltro-p'ra me abrigar do frio;
Meu peito cie canario esmaecido
Tem pétalas de crâuo-mal-ferido,
Golpes.. sanguineos nU'117¡a carne ardente

'Que louca e tão terozmente, ,

Nessas colorações que, apenas tingem
As puras taces duma mulher virgem,

, 'Com-a mais habil destreza,
Me dá, constantemente, a Natureza!
Tenho, em todo o meu ser tão me!'go eterno,
O aspecto de «cocôtte» em mei d'inverno !

Mas, ditem: que. apesar de que eu não pôsso
Ser mais formoso e õelo, em meu carôço

D'um aspecto tão sereno
'

E tão doce, tão sudve, '

Eubem guar'do toda a grave, '

"

Forte 'essencia d'um veneno

E iludo, com meu modo franco e aberto;
- O que não nego poi's é mats que certo

Que, -ds veses, as'blandicias. cá no munda
Occultam, no seu seio, um malprofundo !

I

... Sr.

\

1
'

, \

SALAZAR MOSCOSO.
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OONTOS E 'NOVELAS
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I.. I '.'J ,A' Academia Farense,
I,' r»

. ,

A J?RO.FOSITO
, , .

:PA FESTA I.o nE )JEZEMEE.O

, ,

Ai I que mimosa lembrança I

Inda hem que ueste dia

tive. um raio de alegria', • • �'

Guerra Junquei�•.
• I, r r



o fIERAWO

tando, na loucura dos seus movimentos, Uma sociedade francêsa instalará a

a'S suas capas negras devia de .semelhar circulação dos tramways eletricos, os in-.
de longe, uma grande revoada de córvos glêses levarão a electricidade até á colina
ild�iango sobre os muros do cemiterio. inspirada. Serviços de aguas e de iucen-

o }!! .. �ua�� tQdQS .haviarn ÇQ!1s��lJ¡dQ ,em- I di�s .�erten�e:n .a uma ;�ociedade alemã
pÜ'(;l1"at-Se fió muró quando o antolllo-- e a uma sociedade aUStt'léll!il.
um que. até então estivéra silencioso-fa- O progresso não recüa.i--nem perante
lou aSSIm: 'a magestade dos lagares santos,

.

- Patetas! Então' vocês não sabem que
.

não podernos lá pôr o pé !
.

Todos ficaram ímoveis e o Alvaro in- �

torreaou:
- Então, porquê ?

.

.•

-Sim, porquê? .instaram os outros,

-Porquê !? E' bôa ! Deixem-me rir] , ó •

...,. e riu sotumamente.i--Dra, porque ha
. de ser? Porque estamos mortos!

.

Todos curvaram a fronte.
.

"

-E' verdade l-exclamaram.
· Se aparecessernos entre a rapaziada
tudo fllgiria de nós ! . • . .'

.

,

Para grandes males grandes remedios=
concluiu o Alvaro-Aí vai um, alvitre:
Voltemos para as nossas sepultura�' e
acompanhemos em espirito os nossos' cono.
discipulos vivos.
--Bem lembrado! Apoiado! .grítaram

de todos os lados. .

'

... , .

, ,

J' •

*
. t r 'i

•
' f.' .

Dia claro.
Um sol palido brilha no firmamento

fazendo. erguer da terra as derradeiras
brumas -da neblina da noite.
A musica festiva ouve-se ao longe, re

.

pétind? o hino, foguetes, muitos foguetes,
estraleJam., ._ _ '

. , _ ..

A Academia passa, atroando os ares

com os seus vivas á ,Liberdade, á Inde-.

pendencia, ,á l?atri'a ! . .. !,'

. .

*

AcerquemQ-n9s� ·de um grupo.E' cons-
tituido pelos'rapazes maIs buliçosos, pe
los mais irrequietos- e' alegres, mas, facto
curioso, sã() os que vão agora, ali, máis
socegados, tristes, quasi taG,i�urnos. ", "

Conversam. Escutemos o que dizem.
-F::tz saudades-exel::tma um-esta aI-"

vorada festiva! Tanto!" q\lê vieram� nó
ano passado e que não veem hoje. .

-Sim! E' verdade ! A maior parte
foi concluir o curso nos liceus centrais •..

· -Mas, os outros?
-

-Os outros? •. O Figueiredo,.o Mo-
"

• rena, o Fausto, o Pousão, o Lopes, o.Al
,varo .• ;

,

-Oh! Esses, coitados jamais 'volta-
- Irao , •.•

Morreram! •.•

I LysTER FRANCO

Lápor fóra
J

o numero 13 e o

p¡residente Wilson

o numero 13 não é"falidico para o presi
dente dos Estados-Uoidos, antes pareçe
que. para a sua pes�oa tem sido um ma-

nancial dt; felicidades.
.

·

Pelos seguintes dados se pode julgar
como tem intervido o numero 13 na vida
do dr, Weodrow Wilson.
Tem 13 letras o seu nome, Aos 13

ano,> de residenci::! em Preciton foi no
meado director da Universidadr,J sendo o

decimo terceiro eleito para q�e cargo.
.
Som�m 13 os algarismos que formam

o ano de 1912, em que foi eleito presi
dente da Republica, No dJa 13 de Jaoei
r,o verificou-se a reunião do colegio eleIto
ral. Quando viaja quasí sempre lhe cor

responJe: o numero 13 do vagan «slee
piog,.
Tem 13, letras o pome da esposa

Eleonor Wilson-e o mesmo numero o

de SUllS fllhas-Jossié W. Wilson· e Elea
nor Wilson.
A .escada qut! dá aceso para sua casa

tem 14 degraus e no dia de natal é presen
teado com 13 pa\,ões.
QllanJo' foi eleito presidente da ré pu

blica, 13 crianças nesse dia nascidas nos

Estados-Unidos toram baptisadas com .P

seu·nome; e 'ha dois anos um cnado des

pediu-se de casa porque notou que ha·
vIa trese moveis na sala de jantar.
-E' o meu numero afortunado o 13-

disse o presidente a um «reporter».-E'
curioso com o numero 13 me tem perse
guido em toda ,a minha vida, sem nunca

,

me trazer intelicidades.
O proprio Wilson cita o caso de uma

"iagem que efee,tuou de New-York a Sea
Gir no dia 13 de Agosto de 1912, ocu
pando o assente o numero· 13 num Com

boio que, que devendo chegar a Sea Gir
as II em ponto, teve um atrazo e ch.::-

, "I

gall as I I -.e J;).

Jerusalem .r•••

transformada

"

o fruto proibido

tl 8ie�nte "

�Rodolfo Silva
,I'J'

'.J I

, .

( <

_.'

LOULÉ'
- Num dos principais colegios de París

.
'. .."'!.

tinha-se notado que o alunos «maiores s . •
O sortido maIs .grandíoso ,e completo em tecidos pretos e azues

fumavam e liam os jornais ás escondi- para vestidosgenero tailleur; encontra-sejreste. estabelecimento:
l,das .. ' .

.

I',
•

. t 'i' Esposições perrnanentes, das ultimas criações da moda na secçãoOs castigos duplicavam o zelo dos de- de tecidos de inverno' • .

liquentes. , .. ' ,._
,

• ',' '!' • • .,,' ,.,.

. Para obviar a este mal deu-se ordem Péles, Doub.I�s-Fllê�.s, Blusões, Ca�a9Qs, Eehar�es';'Saídaspara os rapazes fumarem á vontade ele- de T.eatro BaIle, etc .

�'\'
. ,.,

rem õs [ornais admitidos no estabeleci- � '-+, ,
. �I, �

merito. '

l. ,�.
, '.

\
•
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor

. Pois' agora fuma-se e lê-se muito m,e-' relO'1para todos os pontos da provincia.
.

nOÊlta' hist�d�_ é de onçe'fll.' , '.. 'Ú' '. RÓd�{)lfQ' ,�.ilv:a.
' r-

.

Mas a lição 'que de ali se colhe 'é m ui
mais 'ant'iga: remórita;Íios' primeiros d ias
da 'humanidade,' quando o' tabaco; �'à iin

. prensa floresci am sQ,b a-arvore do mal.
.

'J
.

.
.

,. ,,.,

� U.3 joven pr'ometed'ora
.. ".: �

t j.-

Miss. WÍnifred Stoner, filha 'do'director
de todos serviços de higiene de Petrogadcçé
uma joven prometedor-a. .

'Contando apenas oito anos já fala ¡ei-'
to

...
Jin,guas: frcan�ês" .inglê3, a�emã,o",'f ja pOí'

nes, russo, latim, grego, e ... esper anto.
Já .escreveu" tres 'volumes' de p,o.{!J

'S1.8 s.

Quando aióda andava ao colo, a mãe,
em vez de· lhe < cantar. caQtigas para a

dormecer, lia-Ine -págiAas Ele VirgilIO.
Aos seis meses já falava regularmen-

�::��:���;h:no:O:�:::::: ::;q:::,n�.u, .NOTl{]AHIO nO·.SSI1). "�.'," ¢Ol t,'e...ir,.71,'.:, :':::.\.::.:Esq·Ii'adril,'h·a.''i, FismH'Aos ¡quatrb, .0 ,'Franc'h e, o esperanto' "Deu-nos?' praser, da sua Vlsrta o
.

I
.l',

." •

pão .ti¡jham'l.segredo� par� �I�. ," ,; ,p'�e�ado a�lIgo ,�r. HUlHbert� José Pacheco_,. HOj:f::i::s�_D, Muia. de Soqsa Correia"D.loa-

'

�¡r 'd,a' co:@.t'a.",'doAI.lFlnalmeote aos CtoCO escreveu as su as �glgno admlulstl adnr (1) cO!lcelho de Louie.
quina de Jesus Gomes, Antenio'Eauardo lo M�cedo Ortiglio, O

' 'I!'

¿,prtrmeiras poe'sias.' ", = .. Pa!11U para Torres Novas o sr. dr. Augusto Jo�é �Jyes eManu?1 FraDci,sco da �ilva., ,

'Admirável, p<!lrtaoto, ma.s pavoro!o. O Honoralo.Vaz;. ." , .....
,

SeguQ��'_fei¡'a. 4-D, �hrgarida oe Melo Neves, D, Isau-' }

g'a'r"y'e",'
,. !.'

que sairá' dali? .

' �PartlU para Setubal o sr. Fraoclsco ra do Carmo Pontes, .D. Julia de Oliveira Santos e Augus-
, ',,, deiAssis Crispim.

" to Vicente Marrejros. '

'
,

.' J I, .� ,

Terç,.-feira, II-D. M.ria d. Silva CO!h, D, AleXADdri-
= Esteve em Faro o sr. dr. -José de Pra- Da Boto, D. Emilia ¡je Sou�, Ferrinho, José Joaqnim Bra! C lh 'Ad

.. .

do, ilustre advogado uos auditorIOS da ca- e Antonio do Carmo Fernandes. onse ,O illlJl..Istratlvo -

pital e nosso presado correligillnario. Quarta-feira, 6-0, Maria Eugenia Guerreiro, D. Fran-

= O sr. Antouio de ,(brea de. Macedo cisca do· Carmo T�vãre8', D. Mariá Au�u!t1l ,Le"l, Manuel'

Ortigão, primeir� otieial ,ía 'e�lação 'ceotral' i�;ta�a8 Mres, tl,�redo IDndes da ,Silu e Jodo L�pes

'dos correios de Lisblla, foi mandado passar Qllinta-féird; ¡"':"ri. Maria Carolina .da !:ssunção Alves,
á si!u�çã(l de inactivictrade com o veucimen- I). Josefina Pereira. dœ Cost" O. Maria Emilia �ijfino, Al-
l

.,

t
. frado AU:!,usto Goocalves e Antonio Pedro Ferreira. '

O por IO elrú.
Sext.-felra, 8�·D. Milria Elvira Pereira, D Maria da

= Tem estado muit'o doente, ná Praia Cooc�içao Alves, D. Etelvina do Carmo Pontes, João Carlos
da Rllcba, o sr. Gastão Horta e Costa, fi- Teixeira e Joaquim de Sous. Lima.' ,¡

R. de Bastos. .

lho do sr. dr. Llliz HtJrta e Costa, juiz'de Sabado,9-D. Maria Almerlllda Feijllo, D. SaíDa dos

direito dii comarca de Olbão. ,

S'otos Ferreira, D. A'na Vaz V.rela, A.ntonio do Carmo AI-

A I
. , .

- .

Ih d
ves e João dos SaDtos Pires Viegas.

a egna e a lrma mais ve a a triste::-
,

= Foram promovidos a 'alferes, p.ara iu-
fantaria �,o sr. Raul Calasans Duarte e Necrologia:
para infautaria 33 us srs: A ntouio Luiz Tri- Fa)eceu em Tavira, o sr, �r. Antonio F9Jnando .Pires

go SO, Haul Biliar W ilÍflhollz; Eduardo da' Padinha, cbele d. p.rciallde unionista.Daqueta cidade.
At_ca do por uma CO"j e<Uo cerebrlll às 13 boras d o.·d ia

Fonseca Gllerr:e�'o," José Augusto Batista 29, quandol visitau o seu ,doente er. dr. Peres PODce, ti
Pires, Joaq�lim de Brito das Vinhas Juoior, nou-se ás �e8asseis e meia¡ era geralmeote bemquistll.
Victorino I{pdrigo Corvo, Ant')nio Ribeiro A's fomilias enlutadas 08 nossos pél8mes. .

'

Peres e Teies Moniz Corte Rial. ,Doentes:
"

Foram �riados CU�Si)S lloturnos 010-. A esposa do sr. Arantes, a espo�a do sr. Joaquim' Cu-
VetS nas segOintes local.ldades do Algarve, ,taxo, e o sr, Joaquim Pedrlnbo, J ,"

sob a regeucia dos professores respectiva' -Està melbor o sr. Roberto de Mato8.

maolt) inducados: '_ �

Em Castro Marim, José Pedro Pires
Parra; em COllceição, Tavira, Amonio dos
Santos V.aquinhas; em Lagôa, José dos Sao-

Correndo atraz da alegria só se e,ncon- lOS Rila; em Cacela, Vila Rial de Santo Au-
tfa a tristeza. LOnio, Isabel da Encarllação franco.

Montesquieu. = Salva,jor In:1cio, solteIro, natural de
tVj,essiues, 1.° artilbeiro da guaruição do
cruzador «Almiraute Reis), na ocasião em

que na estação daquela vila tolDava ú com
buio para' I.;isboa, caiu eOlre a '«gare, e a

carruagem, ,partiodo uma perna, pelo que
den enlrada no bospital,desta cidade.
= O'SI'. dr. João Lucio'Pousão Pereira vai

fazer em Lisboa,em um dos proximos me

ses, urna co uferencia na Liga Naval, sob o

lema «Algarve;.
= A camara muoiclpal do conselho de

Sil'Ves reclamuu pru�ídeucías do �r. minis
tro do 1rabalho, uo selltid\) de serem regu-
1arizados os serviços dos comboios nas li.
nhas do sul e sueste, visto chegarem ás
resp'ectivas estações sempre. corn, grandes
11 trasos;' .

.

= Foi n(Jrneado"'amanuense de l.a classe
da repartição da Curadoria Geral de S.
Tomé, o !lOSSO cooternnio, ·sr. Victor Mo
rais. Judice da Costa.

== Na Uoiversidade de. Lisboa concluiu a

formatura em direito o ..sr. Constantino de
Biva� 'Cumano. As nossas felicitações.
= Está ern Faro () sr. Cordeiro Dias, ins

pector da companhia de seguros Comercio
e Industria.
= F�i aprovado para ajudaute do regis

tú predIal em Olllão o sr. o dr. Silvestre
Ramalho Ortigão.
= Ha dias, foi encontrado na praia" de

Cacela, o cadaver dr. um individuo do sexo
mascultoo em adtantado estado de decompo
sição, sem qualquer indicio que levasse as

aUloddades a reconhecer a sua identida de.
Vestia camisa de riscado, camisola exte

rior, de flanela, em xadrez, ceroulas de pa
no 'azulado, descalço, peln que se su põe
fosse tfJpUlant6 de qualquer ernbarcaçã,). '

�

AutomobUismo

•

�. ::æ::' •
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Veja-se, na secção competente, o am�n
cio da importante C�sa Santos Limitada
e Lisboa.

'

Uma erlarlça pergúQt6iI á mae':"
.

.

-M'ama; para honrar pai e mãe 'ó que'se
faz? ,

. .

,

� -��ija-se muito a mªmã e' â papa, e fa-'
zem-se-lhes muitas festas., ' '.'

-E isso é honrar'?
'

,
, �.

--.E' sim meu 'filho.
�Então o papá está hbôrand6 semora' a'

-criada.
" '. ".

.

" '·.r

� � I)h\tt� ,- ·l' I I If':�:"" ,A :<)'''' "'i
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'L:: l' PREVENTIVA
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A GRAÇA ALHEIA
DO NATURAL:
Numa estação de caminho de ferro em

que ha só 2 minutos d,e demora.urn passa
geiro chama um rapazitc, dá-lhe 4. centavos
e diz-lhe:

-R�lpaz, '.
vai ali ao bofete, compra duas

sandwiches, traze-me uma e guarda a ou
tra para ti.
O rapaz volta dai 3 pouco com uma san.

dwiche natbuca.
--Aqui estão dois centavos, patrão, só'

havia uma .

CURIOSIDADE INFANTIL:

Esta Comissão] para a censura. ás pu
" btícações' peció.íiéas, reU[J6 no edíñcio do

Governe; Civil todas as quintas-feiras e sa

� had .. s.. resuectivamente » ás ,19 horas e ás
-,¡ !l '1' t7 ·êc'23 biJras 30 minutos! "

'

�. , ,.

If. �o.d'às 'àS' ôut�'as .pti�licáções' de'�,�¡p "�er
d}1'Igldas· il es,ta (.;oQJ.I.ssatl<. �ntJ;egue-s ,no ,Gp

.

terno Civil, em qu'alquer dia util, (jas t2
. ás Hi hOJ'as.
• E:mj, 30 dé Novembro'de 1916

Pela Comissão
·Pereira Leate.

'_

O,' CONSELHO ADMINISTRA
TIVO DESTA ESQUAIDRILHA fá,z.
publico ql\e nO,dia ¿(de <Dezembro
do co�re�te áno,pelas tt;eze h�ras,
no e j¡fiClO' da mesma Esquaçlrtlha�
ha-de proceder-se á arrematação,
em h�st(\ 'publica,de pão para forne·
cimento até ao fim do atual àno eco
nomico á Escola de Alunos Mari
nheiros do Sul e aos navios da Es
quadrilha ou qualquer outrp do Es ..
tado ou ao serv�ço do Estado, qqe
passem ou estaclOnem em Faro.
Os concorrentes devem ír apre-,

.

sentar as suas pfopostas feItas em

papel selado, da'taxa de dez centà
vos, em Carta fec11ada e lacrada
conforme as. condicções, bem co

mo as lamostras até ás doze horas
do dia da arrematação, na secreta
ria da

.

Esquadrilha, onçle' se pres
-tam em todos os dias úteis,; das doze
á::; quiI,lze horas'os esclar�cimentos,e
se .,.acham . patentes ,a� respec,tivas
condições. "

.

\ J O deposito provisorio será de'
quarenta escudos e deverá ser'efe
tuado até a hora designada para a

abertura da praça, não podendo Vii
incluido dentro d.a pràposta:
NOTA-No interesse dos ¢oncor

rentes se avisa que é indispen::;avel
tomar conhecimento-das condições

. da praça antes da apresentação da
proposta.
Não haverá IÍdtação verbal a não

s�r que sejam apresentados preços
minimos iguais.
Secretaria do Concelho Adminis

trativo da Esquádrilha Fiscal da
Costa em Faro, 23 de Novembro
de 1916.

Q Secretario Tesoureiro,
-

'0 '

Antonio Soares de Olivei'ra

AFINADOR E REPARADOR
1 {

.

oe 9�geH�o MJiano!
RUA C.AMÕES; 17 -OHLÃO

I·

, VELHARIAS •••
, '

.@)��V<:!l ��'��æ
�al�� �& &��ê)���

A aleg�ia ê �'saúde da alma;' a tristeza
é o seu veneno.

'

za.

Beline.

Um aUenista verificou que são mais os

doidos que riem do que os que choram e

concluiu, pol' isso, que a alegria está mais

perto da louçura que ri tristeza. '

Chateáulleauf.
. .

.

Só os temperamentos naturalillente me

lancólicos é que podem avaliar bem o es

talão da alegria.
Lacordab·e.

A vida não é mais do que uma dôr

permanente. a alegria é um paliativo á
dô!'.

o anel nupcial
Ha muito quem julgue que o colocar

o anel de casamento (aliança) na mão da
mulher não tem outro fim senáo o de bem
acentuar o simbolo da escravidão ein que
se supõe dever viver· a mulhef para com
o marido.
Afinal,' o uso desse anel, não é costu

me exclusivo dos povos Lilmos; adota.'
ram-no suceSSIvamente 'os egipcios, os

gregos e os romanoS4. .

Os egipCIOS escolheram para colocar o

anel o dedo a:1elar, fundados na cren ca

que põe esse dedo em cumunicação di-
recta com o coração. f

Us egipcios dedicavam tambem o quar
to dedo a Apolo, a quem consagra vam o

ouro.
.

Os hebreus escolheram o indicador e é
daí que vem o trazerem os bispos 'O anel
nesse dedo da mão direita.
Na Alemanha o anel nupcial é coloca

do no anelar da mão esquerda durante
os espolílsais e depois muda-se para o
mesmo dedo da mão direita. .

Na Grecia não é o sacerdote que co
loca a aliança no guarto dedo da mão
esquerda da desposada.

'

Um jornal da Sirial fornece avisos
.

Em Espanha não se atribue já grande
quinzenc.is sobre o desenvolvimento indus- Importancta a esse anel como simbolo,
t:'Ia! de Jeru�alel1-', que dectro de pouco mas em eompel_1sação é muito frequente
tempo se tornará em uma das maiores que, tm vez de,se,r eJe, como é em Fran
e mais confortaveis cidades do Oriente.· ça ou em Portugal, fim simples aro de
Ha pecli�os de concessões, a fim de SI! ouro, adqUIra as proporÇões de ¡oia" p6s
organisarem 05 serviços publICOS sob uma. sanda a ser ,cr�vejado, de pedras pre�io
base ultra-moderns. sas, das maIS rIcas e lindas gue existem.

Noticias de Saboia
No posto do Registo-Civil désta freguesia,

reg.islou-;:,e o IlaSélUlelJlO d'e' um tiltlinho'do
uosso amigo sr. Ma uuel Fernandes Jaq�es.
e (ie sua esposa, a s�.a Ô. 8elwira da Silva

Jaques. Tes,t8mUnbaram () acto () sr. Jo�quim
Al veS da Silva e' �ua eS¡i)osa, sr.a D. Maria
lia Guerreiro da Silva. A r.ri:H1çJ recebeu. o

nome de Antoniil l"¡�roando da Silva Jaques.
FitJlJo o aClO foi servido em casa d08 pais
(Quillla do BempareGe) um Jpiparo jantar
a que assistiram, eutre outras pessoas, as

sr.al D. Jacinta Mafia B,iI'bara, D. Mana Bar
bara de Campus, D. Ester Augusta Gomes
e D. Mana Geuoveva da Silva JUuior e os

srs. !)olllilJgos da Silv'a Jl�¡¡ior, Heurlque Go
mes Verissimo, Artllr Goine's Verissimo etc.
A' ooi.te hou "e baiíe, que decorreu ani

madissimo.
-Por nossa couta, foi aumentada a ar

borisação do cemitetio Itesta localidade, ten
do sidu uós tambem que mandámos plantar
as arvores al í. exisleDles.

Já que falamos no cemilerio, lembramos
a quem competir a convenieucia de mandar.

fimpar as ervas qlie uas suas raas crescem
livremente, dando-lhe um espectaculo de
ab!lodono e de¡¡prezo que desa'grad� a toda'
a geule.
'-0 lempo e'slá desabrido.. "

.

-As auctoridades deste concelho conti
oúam as suas investigações ácel'ca do aten
tado cometido ha dias numa das agulhas da
linha ferrea, na estação desta localidade.
Oxalá sejam castigados os auctores de tão
grav,e delito.
-Partiram para Odemira os sr.s. Anto

nio Mauuel Ribeiro, Domingos da Silva Ju-
niQr,13 Joaquim AI\ves da Silv� .. " 'C.

,,\ II' .. I

� ...

,

":" ,,CO ReraldiJ�,
bemanario Republicano De
moeratico, recebe 'publica e

agráde{fe- todàS" àS'1nforma
cões de interesse geral,



í
•

_, rI,',

.l·� ..
t ...!..,; � DE '.' I'; ¡

ANTO�IO:' DOS SANTO,S' C'A PELÂ.'
�

w
. � • I', '( -"

• i,,'_' Ex-e,mpregado da Livraria Popular '1,"' ,I

., :Lhl'os �m todos os' ;g�ner08,. novos' e usados
Depositario das' pnmeiras c�sas de Li�boarPorto e Coimbra. ',"

Faz ,as mes'mas condições de, revenda qrJe, as propria� casas Editoras

,I 'i �,� ".',:.', _' J�lV.RO�I pE ENSINO,'
INS�'RUÇAO PRIMARIA .l,'

!fiaÍG'am 0'8 volll!me� 1.11 ,IU,IV V

1", �,
<-p,

T.odosos' ,liv'r.:o" p�ôprio-:'''pelôs 'prácosl'�de 'Lisboa ,'" 'II ': 'I"" e ,'III

¡ '� _·1?8tríl�ão".ienDd�rlà"::IESCOB:t8 n�:rm'aes elne��'8 ;,'" ' "Preço do volume avul��:'.:� '��o
�. Deposjto, de �odas, as pub¡�sações para os alunos destes cúrsos.. Assinatura da obra completa 5$po

, ,,)� .'
Pedir ,a.calalogQ.dD; Ii,r�s, ofi�.ialme�le. aprovados qu,eé, relljelido nralui�aWjnIP.� n, .,:

.'

: i
' • ,I,

I
° '. B' t ;t

Ltil
¡ '� .. lvrIU�Ul, er, ranu" "

'

i.:,.', I eratf�irU" p'oe'Sld," t�atle�)- c SOCIO ogia¡ "II I'.. '" I'

Tõd�s1i� obras comple_t�s de Camõ�s, Boé'�ge, Garrett,.Her�U¡a�o, Castilho, Rebe- 73" Rua' Garrett, 75
"

lo da Sliva, Ca�IJl!o,Ca'.ste!o ¡ B�an(co,"'�bel BÇlt�,�?" Gomps,.�eLA,morim! Pinheiro Cha;- IA SBUA " -

",

gas,'Sena,,"f'rel�a�, 'f,IaI,ho)de ,�lmel(;Iil, Gom.es ,Le!}!, Ohv,�lr;a;Martms, Manuel d ¡
:' J. ',' , c. OJ', ,¿ .-=

Arria�a, ,Te?�!.o �r�g�" D,. Jo�o. d� Ca�al'à,: 'Ca��po's� Jlmiór,. João Chagas, Julio' • �; ,
'

, , ", .' "). ,!l';' ,"
Dan(as, Mafhtnro Dla'S, Julio PWIZ. 'CandIdo de P'JgueIredo, Faustmo'da Fonseca \; "

AI�redo G�lis, G�erra JunqueirO, J.Alfredo Keil" Augusto dA '-'acerd'a, Lopes d¿,
� �endo!lça, .l\1axçe!lI�o _l'yfeSJlr�H�" Co�de qe ,AJrnoso" Conde doe Monsaraz, Mario''Mon-:
toIro,.; RaO¡¡,a�h.-o' Ç>rtI&f-0, ..,Bulha9 ..Pa�q,; Eça, de; QueIrllZ; Antero do Quental e Padre,
A.ntónIo Vl�m�." (. '. - ,ll .J�J....,.

'

f,lu I
.

f-j r .. ,.�.), ... {. j, ',�..
'

• j;' •
If' .i<·t. \ I

�/ ,E'diQõesi 'compl'?las dos es£rlt'ore:� ."aIgar'fH98 J�ão L'uciOt e.A taide .de Oliveira e'

dos ,es:critMf<s! tljls�ran15eip?� 'yic�ar �UF?' Pj�r.re Luid'. ErpiJio Zola., Conan, Doyale,
Alex:;¡ndre Dumas! FlarnarlOn, La Fontalne."Ma'Xlmo GorkI Blasl!o Ibanez, Paulo ae

Kõrk, Kropótkine, La;m'artine, Larousse. �ÍJq�de,nwi_cz, �Tolstoi e, Julio V';rne.
/

,"
'

1'_ 'fi-gént.e g�I,'a¡ 'm(O- �r�al"_"� da,s B),¡¡Mh�:!(!ô�� da
, . - .'

\ "Ei'W£,ttN..U�CIKN�., l;J;oaTUGu.lÊ�A

Figul'hh)S;'j-()tnPlf)��; d� luodllS' � r·ccnrte:s,
(',

. .TODAS�A£,EDICÕES NAC ÔNAES E'ESTBA',fGEIRAS ,L,

Assinatllr�s para todos, ¿s: jornaese rom'lnces naclOnaes e estrangeirbs
. \ I tf f' l

"

l l' "�' l':' ,'A,vi�,Q,il impprta�te,;. , '�"" ¡

'. �uaquer requisiçà9 diri�ida a esta Iivraria,será ,Qlpidamen�� at.ndida:l'odas as pessoas q�e desejarem algum ar- .1;

tl�O des[l¡. casa, devem mandar 'a sua lmportaoCI� em V'ale do corr,elO, Se não houver na c,Isa os hvro� que requIsitem,
pede-sé lmedjame:n't� 04.0S editQres. • . ,

,

\ " . '.
' ,

' ..
"

,

,AJ,.p�UEl\' DE 'LIVnOS" ,( -

" '" i
,

Todos os alugadores d�ixam em deposito a impôrtancia ao"li7rb alugadp. 'Quàndo ,o restiut[rem dei!Urào 20 'por
U]lto, e rec�er.ão o restante oa iJ:llpO,l'��ncla que deposihtam, y

,. "

Façam todos- os 'pedidos ao [jvre¡"à . ¡f] f',
'

I

, • ',.; '. �,r, ANTONIO DOS SANTOS CAPELA· ,,')' ;� I
.... Livraria dall �"vldades

. Rua da Mari�h¡¡, IS
'\" �F!R,O

( 11

Fran.:oo de porte

: LIMITADA
80--2.0

'./

I, '?
•
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Telefone
" ii." 6,9 5' '1- -telegramas-e-Boamenal /

OILDAG�su·A'S'VANTAGENS
I.

• F.

I

A 4oonollnia pro�alida pelo emprego co..tull! barbotp.ge a ecoDolllia .10 seadi til Ifalilol
metodice d. O IL DÁG. dE! '011filturs alinge cODludo enlro 30% o,�' �/I'
0,0'01 oleo, DOI motores dtlllalomOTeis li tio seASI'I'ef ¡ Todtll 08 resollad" oblidos cóm o OILDAG!f
.ut OU8&IIIOI afirUlGf, sem rec.io de deslllelllido, 'Joe a

¡
Sb Terilead08'111 absolatll ao lim di tOOO a '1500 kilo

eooD.olftiR do oleo atin�e, por ve-, lIIel�os, Illas é, Dotnel II sUlDento de 00'01-

zelil,l>O e do oon��lno pr:llnitivo.. pr�.sªo,deDlro dos cilíadres �8 'lnenor eOD-

Em mnlorell'lle lubrificação'aúw�ã_ 'SUIDO de ga"'olb.1S'DO' fim
..

de t88 kilometro
,'1' "'1 r: .' (

'tica ,embora os fabricantes aconselhem a limpeZA ,cj.e ,eeonomia e�� qab àtiDglI'pór veles til 0/•• iO '/", do eea-

arter depo;1 dellois de om del�rmiD'ado perenrse ��ó, 8UIIII primUivo.
, L-r

ha receio de gnfpageln'raZ�Rdli só esla' Exparimeotar o OILDAG é usa-lo. a todos os

OIDpe.a depois dt, ":In, perourJil� do- ',BOtollIolistas !8 roga no s�u' pliloprlo �ute- \

brado ao- .coos.elbAdo por e88e8 t.b�ic.Dleo. rC'l!!l�e, • .!I"'. pedido a tilnlo ,de experiencia, qllo,_JIlllilo
IIII lIIotore. eDj. lubrifiot;J.ção ,é por ,gostosallloDt, satisfaremos. <f

, '

" 1
t .

'.

I -

iltas ni.. do; pela saa f!special r.lJrifieAÇlo, Infa .. I' Jilnpani. Al nlas REFLF'::X:: leem' pO' ,

II-veill!1, ..!t@urudo 1m 'trabalho conJil-¡sobro �alqaer"oatra, dobrada eXllilte'ncia
'C;an'te mesmo em, molords que, por nerlllS, queimam Silo, pur eODséqu.ncia, 500io lIDais baratas.
.llt8 oleo. , 'I C d 1200'El.. próprill, II auÚi'lnatioalneat,e'Jile ,a a I

:
,

,

, ", "

'

I.
t

"e,.,� .

, /t,UTOMOVEIS

o••�:'����!:!�delro car· I :.:.... ,�!���;�!�,���d:"'�
rolutilitarIo· � !" í" ameriCUIOS. O lIIaximo eOAforto. Carros COlli lodls u ear

. ra'r� IS p'l..ceíros., t i I"
\ t, 'ro8s8rie�.·

-

' ....� ':J.
• ;'It. I

Todos COlli IlulQlQaçlo, baslaA II IIIIBf-.a-marebe .Ieclriels por diulIIo.
,

""'p .- h .-", O ID lb . ,

,neul5;¡, lC e IR e or. ',' }!;ehlpre 5tok
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KLAXON( VULCANISADORES E TUDO QUE POSH INTER�SS'Ak OS SENHORES' AtJrOMOBIilSAS ¡
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Recebem-se estudantes
Optimo alojamento com luz

propria, excelente mêsa.
Preços módicos

Rua Manuel de Arriag;_a n.O 19
.I (em frente do Li<;eu)

PARO
b,;:.

Â EBAZILEIBA
=DE=

,

JAYME A. BUZAGLO
Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas �acionaes e estrangeiras

etc: etc.,
IU DI S A}(TO AJlTONIO, N,e. te, t'! • ti

-FARO�
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Esta casa, que é no .genero a' primeira da provincia do Algar-]
ve, encarrega-se detodos os trabalhos mecanicose civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior' lige,ireza, solidez e perfeição. ..

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
_..

"
"

,
�

�'bUl��r
milho, �olq1}as, tubaria e todos os ute�siliog_ agriCO.las..

, 4',¡_ æ 'Nl,nguem deae, de comprar nesta casa, visto ,que em parte ,�

-
' alguma do paiz se fabricam, e vendem estes generos em melho-

.... J�SÉJILIPt mms .

f.e.s condiç6es·��cas SEM COMPETENCIA
IEDICO CIRIJRGIÀO If

, , ,Ntl Ninguem compre sem primeiro visitar./est,� importante fabrica

Especialidades: doenças dos olhos ((.jI\j(L;;;;aé i>- 'Chs,'G -a 8 a ,Il -- r:te+G-TsCÓFU, nna --dI .� fi),et tuberculose �

CIinica geral� e operações 1, I r

ê��:�t' , UE�;}t��1:��. f'
,

'Cal·vão d_e Pedra
n..i diOAH PfORO',O(��USA U ¡ Para(for�a.e para ma,qliin��

, ; 11M
' '.' f' ,-'

•

'., �'n' Vende-s�. Quem pretendei' dln1
,'; ¡ '�ll .

ADyOGA'QO .�.. ,J�lt -ja�se¡a Pedro' Carlos Lores Martitl!1

.\�� Morada-Avenida.,A!lllir:ante

�I
JR. do Prior 41-cà 49-

,� I ,
, � I j 'Faro.'

Por acordo estabe Ieddo entre a!:f em-

I�'" "

,
Rel�" 92. ' 1.0, n..; ,

'

'
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prezas dos jornais deqa cidade, ,OAI, LISBOA !
.

Rifa
garve!l, .0 Sul. e o «Heraldo», foi re,- I
solvido não se d�r publiéidade g)ftis se-;- e�:�,l" ',2>-��:�W ¡
não aos comunicado� que sejam de jnte�

resse pub)ico.. r

I
Mais se 'resolveu começar a realizar

adiaotadarnente a cobrança da importan
cia dns anuncios com que respectivamen
te iorem honrados pelos seus clientes.

Esta� p'fovidencias são tomadas em vir·

J tude da grande crise que actLlalmente

I
atraV�5sa a Imprensa. e dando conta de

lIas ao publico, esperamos continuar a

, bem merecer a sua babintal conti3Rça.

);,� E,L E G� N � E,j
RODOLFO SILVA

I' Loulé,

o estabelecimento tujo � ortido
, 'primoroso das mais chies novida
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio ser&o.exe-'

-cutados todos' os pedidos que da

'provincia 'sejam' enderessados a
r

Rodolfo Silva-Loulé
'_

, -,

COHONHEJRO
'E TORNEIR,O

-João A. da Cr'llz JUDiar; coronh eiro.mi
litar, encarrega-se da execução de quaes
quer, trabalhos que digam respeito á: sua'
arte.

Rua dá Cabanita.. �5 FARO
'.
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. 'Consult-aS---'toJos os ttÚJS utei«, das
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SERRALHARIA MECANIGA E CIVIL

FUNQIÇÃO Hl� FERRO E S,RONZ.E

'\

11 as 14, provillOriamtmte ruJ Tm- ,

eessa Rebelo da SIlva 3.5-Faro.
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I KANOEL CAEVALIIC
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Sl�[iffHê (1ái�'_-ao ¡jrfinJi na e
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'., ilusr.ra«ta. "'iD l\ volumes
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�I ,t ,.Instrucção Séé,nndària e Profissional,
/ Li"ros escolares do professor

DR. RIB;EIRO NOBRE '1

Tratado de Qu.mlea Elemeatar (8.1 Edição). Um volume de 400
.

!

, páginas no formaro 22XI5clII,com 122 gravuras. (PREÇO:-Ittb50
• '-Obra �til e -recomeatlada a todlS os liae desejam ,iDstruir-se :nesta ciência: as teorias qaflniclil silo'metódica

mente tratadas em 8epsrado com a miximll clare,ra II baslante deseDvolvimento, a pnte deseriti,n é rica na indica

çA,o· de experi6ncia,s atr�Dte�,e prépa!�çÕes de urdadeiro interesse Da, ,ida prátiea; e 08 proble��s ,f��dl1ment�
da qulmicli elementar eetAo cUIoad06amente tratMdoM"em secc.i1o �speeial acompanbados de modelos I!t�rllls e exem�b-
6deões numéricas dA dispo�içlo dos cálcalo6. E8te compêndio contém tiS inatéria's dos programa's ofiCiaiS para o eDSl811

da 4aimiea 810 todos,lIs illstitut08 de, inlitrDçilO 8�caAduia II profissiooal, Il roi adotado em seguida,á 8D� primeira ii..

blicaçAo em quasi tIdos 08 liceul e seíñiñárilll, no I.lfStituto lnd!lstrial' il, Comercial do Porto, 8, em dl.Ten�8' escolas

'Dormlis, iada!triais, eomereiai8 e. agrfcolá8:eoj¡tipaaD�cr li ser. o ,comp�ndlll prsf�ridp por ,disUntos" pro�es,lIrei. , \,
LI�i;e8 de Fjsle�" do corso geral dos'lleelis e cst"olafi",oorlDal.

(r3.a Ediçãe).·Um\volume de 396 página's ,no formato 22XI5em com 402 grav-uras.
ECO
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Esto compendio, d,iTidido pjldagógi:eamente em pequenas lições, foi pr,eferid per �!lanimidAd9_ pela 'Co'mis'silf,

nomeada pelo GovernCi para o' Harne dos livrós destinados' ao ensino ,�ecun- dârio apresentados. no con?ur�o ds

t k,!J9" e segoi�amenle mandado adotar em todos liceus as por Decreto tie 17 de nove.rnllro publicado no Dzarlo do

'(;Gvtrno, .. n,O 261 do mAsmo ano. l10i DOV81l1enlc escolhido para o ellstno n.o curso g"r&1 dos liceus pela C0!Dls8ão
_oficiill no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192), e ren'lidada a 8UB aprnvaçilo em 19}! palK, pl)rtaria'�e 2 dti ju-

•
lbo, Catla liçAa � ac?mpa�blldll de 1I;m qllestionario qDS substitue, a pre8e�ça de profess(lr.e faclbta a revisito d,u ma

trieas eslurladu. Além disto, tambem rio 6m de elida lição, em CU]1 ma,térla podem tCir logar aphcaçÕes ,namerlcu, sa

encontram IIPuneiados problemas' muito fnceis que' notavelmeote contribuem para a clara c6mpreen�\to dos assuntGS

rill rÚpeti-va lição:..'..: seu melodo essencialmeote :i�dutivo experimental e pe,ll> sea carat�r, elClmen hrissiftto, e�'e

compendio possue particulares Tantagens para se adqumrem sem 'fadlC(1l b�m dlficuldad� as p�lmelra! nOçÕes, e�atlls
till tisica encont�ando·se por isso adaptado não só 110 eurso geral dos hcsus e ao carso das 8scolas. 8orrn�IS, mas

la�belll �o eosino ministrado nos seminários, nas escolas dlementares industriais eDas cie comercio e IIgrfcollll,

Tratado de FIs.ea-Elementar' (I La E�iÇão). Um volume de IV:

páglOas no formato 22XI5cm com 75!J. gravuras/PREÇO: -2�OO

: Esta" eXCl'le�t'1I lino de 'Fisic& foi preferido por nnanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para O eX,a

me dos[livros destinados ao ensino secundaria apresentl\dos no concllrsq gor.l de 1896, e �eguids�lante m3ndado ado�

lIIr .em tod08 08 Ikeu� por Decretp,de 26 de setembr,o, publicadO" no Diar'io do GG'IIer1lo u,o itS do lDesmo aOIl.

Foi novamente o 'únIco livro, proposts ,Dara li ensino liceal eomplemeotàr pela COlllis8110 oficial DO .concurso da 1909(D.
do G. n,O, t,9'�) e revalidada a sua �pro�lção em 1St! pela Portaria de .23 de julbo. EsÚI edição eslá inteiramen'"

aéo)'lOdada' á rnisão geral do tildo da Flsic� nos liceus de harmonia com as Instruçõe¡¡ que a;:;ompllnbam 09 progra

m8� do cur�o complfmentar, pois \ ' '. 1I1t11l1'"j.as matérias no:vas menc!olJadas n08 progta�as da 6,· e ila 7.' classe, �o�
téem as materias das .classes aoteriol à,e termina cam uma'deienvC!,IVlda e metódIca ço(eçao de i77 proble�a8, IlllméfleiS
itbraogendo'todos Od assuntos da FlsiGa'acompallQados d&

'

.. ndicaçllQ dos artigos da dOlitflDa do texto .. que se r6ferem e

das fórmulas empregadaa na suá,resóluç:w,' -

c'

; Estas obrae, que tem s¡'d� prelcndas em cOll'curMS oficiaiS de livros de eusino e que e!�ilo vulgarlsada II

.sfoi�8 de Porrollal e do 8razil, acompllDhnm os progrAssos das cienci •• fisico-qUlml�as eDc�ntr�ndo-!!t) atuahsadaa
(rm lO insercão das deulnnas sobre as modernas e importa'ntissimas dcsco-!Hrrlas, tais como a da f9to¡¡rafia das core'S,

da fotogr.'atia· atrnez dos corpos 'opacos ou raios I, dlls c ..rrent�. de alt� fr6'.jU8oCÍa, das ràdiocoodutores, ,da tele

l1rafia sem fio e da rlidioacti' idade, Os _principine p derluções teóric�s, as experiôncl,as demonstrativas, as, ap.lcaçõil8
pr4tica� e os pro;h�ema8 numerlc�., ost'? e:tçoelos por �rorm� que imfl�;mem ii estes linos a SUIl ci1ra�er:stlca el�l:e�a
e 'à' Illodeha or'i'e'nt'ãção pedagóg\ca, tornando.os' Slillultaoeamen·t� aproprIa,dos BD ¡msmo t�ÓrlCQ e (lrsll"<>, li r(l�'�,�
lia el" e.pirito e ¡lOS ¡raba:lhe8 do laboratorio. São tambem Iivro� u.cis r�p� dos curso�,escolares: o amador da foto

grafia encontra 9S c.onheclmentos suficie,l1tes (receitas e prepeltos) pH�;W e)!l>IIi� t.,OrHr",.'.�"m 3e�or,"ll� e born :e��§
tlioO;, o tele!!rafisla eocuotra os conhecimentos"das reações'dos corpos e da ,jletflc1dlld� iodlspAnsava¡� á �lIa ,protiss�j
e todas 8S ¡JPswas �U" de.ej¡,oi .àqO!flf DOçl'6l aOf fecór¡ienos d'l!. natureu, encontralD elementos que deVêm satl8fazer Ij.3

exigenCias do seu espirito, ' I

COlMBRA-}:,ivrarla França 4mado,_Rua FerreirlÑJllrges, tUl. )

Publicaram-se OS, tomos 64 e 65 da
TORIA UN_lVIWSAL de Oqcken,? mais

complet9 e cientifico r�positorio-da h�s-
l'torta da humanidade. .

I, - Dirigir ,pêdidos para' as,Stnatura a l\ILL\UD" ALVES &, c.a-Liv�ari@.
AiUaud e Bertrand, Rua Garrett,' 73 e 7S-LISBOA. .
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Um ,quadro pintado a oleo em téla.
Assunto: Noé chamando ·todos os ca-::.

Americana sais para se recolbere'm na 'Arca;antes

Vende-se, em bom estado e com todos do Diluvio Universal" . '.

os pertences.
" Os bilhetes são por s6eries de iO ng-

Carta a esta redacção.
' meroS, e ao preço de centavos cada

, I serie;

N d
.

B � mb rda, 44' em Fa- : A rifa é tirada pela extração da Jote�
a rua r¡. o a

. I ria do Natal de j916.
�o �uga-ir um ,quarto com mobl- O quadro pode ser listó, todos fiS

ha e. comIda.' a senhora só o� ca- I dias, na l'U� Manoel de Atriaga, �5 em

valhelrO de Id�de e de probl<fade 1 rMote do Llcfln de FarG.
'
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